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O presente programa, proposto pela Pró-reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, através do Núcleo Artístico Cultural – NAC, segue orientações do Plano Nacional de Extensão – PNE e do Programa Nacional de Fomento e Incentivo à Cultura – Procultura. Articula-se junto ao Plano de Desenvolvimento Institucional da Universidade, organizando projetos que visem consolidar permanentemente o desenvolvimento da manifestação cultural no âmbito acadêmico e na comunidade local, com vistas à inclusão sócio-cultural. Este programa oportuniza assim aos acadêmicos e profissionais da cultura espaço de exercitar o ensino junto à extensão universitária na sua totalidade, através das artes integradas. 
Pensando na expansão da universidade, o Núcleo Artístico Cultural (NAC) surgiu em abril de 2005, pela necessidade de estimular e valorizar as atividades culturais existentes no ambiente universitário onde a academia de constitui em um centro de potencialidades nas áreas de música, teatro, poesia, dança, artes plásticas e outras expressões artísticas culturais, justificou-se a criação de um Núcleo que integre, promova, estimule e valorize a produção artística e cultural da Universidade e da comunidade em geral, sensibilizando através da arte e criando um espaço permanente de percepção e aproximação de todos os seguimentos da sociedade. 

Com o crescimento das atividades do NAC, surgiu a necessidade da criação do programa Pró-Cultura da FURG. Com esse programa pretende-se levar a arte e a cultura ao alcance de toda a comunidade universitária e também externa, seja através de apresentações ou no ensino de artes, promovendo o fortalecimento das manifestações culturais através dos projetos da instituição, como também ações propostas pela comunidade.

Ações e projetos estes que possibilitam ao artista o espaço na busca sua da mais perfeita forma de se expressar, eles permanecem nessa busca que geralmente não se sabe onde é o fim. Nessa busca interminável o sentimento de algo ainda ser alcançado tende a perdurar a poesia, a arte e a música refletem o estado de espírito do ser. Se pararmos a pensar na vida, podemos ver em Larrosa um aliado a definir o que é experiência:

A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, ou o que toca. A cada dia se passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece. (LARROSA, 2002, p.2)
Por concordar com essa afirmação, resolvemos nortear nosso programa na experiência ou seja, no tocar, no cantar, no interpretar, no dançar entre tantas outras possibilidades artísticas já que as comunidades envolvidas no entorno aos campi em sua maioria não possuem acesso a outras manifestações culturais a não ser pela sua própria produção local. A manifestação cultural livre um dos aspectos mais importantes de todas as épocas comprovadamente um poderoso instrumento de inclusão social e que em nosso programa pretendemos oferecer o possível para que possa atingir o maior número de pessoas significativamente.

O Programa em questão oriundo da área extensionista e cultural de nossa Universidade busca em sua essência preencher lacunas na área do ensino, fomentando atividades com vistas ao maior envolvimento de estudantes na área cultural além de oferecer subsídios para trabalhos de pesquisa acerca da cultura e da arte. 
Assim com a nomeação de Técnicos de Nível Superior, músicos, cenógrafo e regente, além da implantação do programa Pró-Cultura será permitido o surgimento e fortalecimento das seguintes ações: Festival Universitário de Música do Rio Grande; Festival Universitário de Teatro do Rio Grande; Encontro de Corais do Rio Grande; Projeto Intervalo Cultural; Projeto de Fomento ao Teatro, Dança e Cinema; Movimento Coral; Orquestra de Câmara; e Movimento de Cultura nos Pólos Universitários, onde a produção local entra em contato com outras manifestações artísticas, possibilitando assim, através da experiência significativa, um poderoso e rico instrumento de reflexão cultural, social e educacional.
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